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DE IDADE DA CIDADE DE MIRASSOL D O E S T E , MATO GROSSO, BRASIL (1) 
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R E S U M O 

Es te t r a b a l h o tem p o r ob j e t i vo ca r ac t e r i z a r a d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a 
a s s o c i a d a a p a r a s i t o s e in tes t ina l em g r u p o de 149 c r i anças de a m b o s os sexos , na fai­
xa e t á r i a de 3 a 72 meses , d a c i d a d e de M i r a s s o l D ' O e s t e , n a r eg ião d o P r o j e t o P o l o -
n o r o e s t e em M a t o G r o s s o . De c a d a c r i a n ç a f o r a m c o l e t a d o s os segu in tes d a d o s : se­
x o , p e s o , i d a d e e a m o s t r a de fezes p a r a e x a m e p a r a s i t o l ó g i c o . Os d a d o s p e s o / i d a d e 
o b t i d o s f o r a m ana l i s ados pelos cr i tér ios de G O M E Z . Ut i l izou-se c o m o p a d r ã o de re­
fe rênc ia o N a t i o n a l C e n t e r for H e a l t h Sta t i s t ic ( N C H S ) . P a r a d i a g n ó s t i c o d o s p a r a ­
s i tas in tes t ina i s execu tou - se o m é t o d o de H o f f m a n , P o n s e J a n e r . O g r u p o e s t u d a d o 
cons t i tu i - se em s u a m a i o r i a de c r i anças d e s n u t r i d a s , s e n d o a f o r m a leve de d e s n u t r i ­
ç ã o m a i s c o m u m q u e as f o r m a s m o d e r a d a e g r a v e . As e n t e r o p a r a s i t o s e s f o r a m en­
c o n t r a d a s e m 6 9 % d a s a m o s t r a s e x a m i n a d a s . A "Giardia l a m b l i a " foi o p r o t o z o á ­
r io m a i s c o m u m e o " A n c i l o s t o m í d e o " o h e l m i n t o ma i s e n c o n t r a d o . O tes te X 2 n ã o 
m o s t r o u r e l a ç ã o de d e p e n d ê n c i a e n t r e o e s t a d o n u t r i c i o n a l e a f r eqüênc ia de e n t e r o ­
p a r a s i t o s e s . 

U N I T E R M O S : D e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a , p a r a s i t o s e s in tes t ina i s . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a a fe t a 
g r a n d e s p r o p o r ç õ e s d a p o p u l a ç ã o infant i l n o s 
pa íses em d e s e n v o l v i m e n t o 6 - 1 3 > 6 5 . Vá r io s s ão os 
f a to res causa i s d a d e s n u t r i ç ã o , m a s a d ie ta ina­
d e q u a d a , seja pe la fa l ta de n u t r i e n t e s o u p o r 
u m desequ i l í b r i o e n t r e eles , g e r a l m e n t e cons t i ­
tui c a u s a b á s i c a 6 - I 3 . E n t r e t a n t o , o u t r o s p r o b l e ­

m a s c o m o as e n t e r o p a r a s i t o s e s p o d e m a t u a r c o ­

m o fa to res c o a d j u v a n t e s 6 - 8 < 1 3 - 1 7 . 
As e n t e r o p a r a s i t o s e s e n c o n t r a m - s e a m p l a ­

m e n t e d i f u n d i d a s pe lo m u n d o , c o n s t i t u i n d o - s e 
n u m d o s m a i s s é r i o s p r o b l e m a s d e s a ú d e 
púb l ica 4 - 7> 1 7 - 2 4 . P o d e m ser c o n s i d e r a d a s c o m o 
r e su l t an t e s d a p o b r e z a , i n s a l u b r i d a d e e ineficá-
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cia dos serviços de s a n e a m e n t o , c o n d i ç õ e s co ­
m u n s em vas tos se tores d a p o p u l a ç ã o , c a r a c t e ­
r i z a n d o o a t r a s o social e e c o n ô m i c o 4 . De u m a 
m a n e i r a ge ra l , os p a r a s i t a s in tes t ina i s p r o v o ­
c a m m a n i f e s t a ç õ e s c l ín icas c o m o a n o r e x i a , 
n á u s e a s , v ô m i t o s , d i a r r é i a , e p r i v a m o o r g a n i s ­
m o h u m a n o de n u t r i e n t e s , pe la c o m p e t i ç ã o pe­
lo a l i m e n t o c o m o h o s p e d e i r o , p o d e n d o ser u m 
fa to r p r e c i p i í a n t e o u a g r a v a n t e d a d e s n u t r i ç ã o 7 -
17, 2 2 . 

A coex i s t ênc ia desses f a to res ( d e s n u t r i ç ã o 
p r o t é i c o - e n e r g é t i c a e e n t e r o p a r a s i t o s e s ) é u m a 
das p r inc ipa i s c a u s a s de m o r b i d a d e e m o r t a l i ­
d a d e in fan t i l n o s pa íses de T e r c e i r o M u n d o 1 7 . 
Nessas p o p u l a ç õ e s os coef ic ientes de m o r b i d a ­
de em c r i anças de 1 a 4 a n o s s ão de 30 a 40 vezes 
m a i s a l tos q u e n a s n a ç õ e s d e s e n v o l v i d a s , s e n d o 
q u e 5 0 % d a s c r i anças m e n o r e s de 5 a n o s m o r ­
r em an te s de c o m p l e t a r e m essa i d a d e 1 7 . 

D i a n t e d a i m p o r t â n c i a e m a g n i t u d e d o s 
p r o b l e m a s n u t r i c i o n a i s e de p a r a s i t o s e s in tes t i ­
na i s em d ive r sos loca i s , e t e n d o e m vis ta a es­
cassez de i n f o r m a ç õ e s a r e spe i to de ta i s p r o b l e ­
m a s n a r eg i ão d o P o l o n o r o e s t e , o p r e s e n t e t r a ­
b a l h o c a r a c t e r i z o u a d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o -
energé t i ca e e n t e r o p a r a s i t o s e s e m u m g r u p o de 
c r i anças de 3 a 72 m e s e s , d a c i d a d e de M i r a s s o l 
D ' O e s t e , E s t a d o d o M a t o G r o s s o . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

F o r a m e s t u d a d a s 149 c r i a n ç a s n a fa ixa e tá­
r ia de 3 a 72 meses de M i r a s s o l D ' O e s t e , m u n i ­
c ípio p e r t e n c e n t e à á r e a de a b r a n g ê n c i a d a 
" P e s q u i s a e m S a ú d e P ú b l i c a n o 
P o l o n o r o e s t e " , em n o v e m b r o de 1 9 8 3 1 4 . O m o ­
de lo a m o s t r a i u t i l i z ado p a r a a se leção de c r i an ­
ças foi p r o b a b i l í s t i c o e e s t r a t i f i c ado em m ú l t i ­
p los es tág ios 1 4 - 2 i . 

A co le ta d a i d a d e e pe so o b e d e c e u as r e c o ­
m e n d a ç õ e s de J E L L I F F E ^ c o m a d a p t a ç õ e s 
r ea l i z adas pe lo D e p a r t a m e n t o de N u t r i ç ã o d a 
F a c u l d a d e de S a ú d e P ú b l i c a d a U n i v e r s i d a d e de 
S ã o P a u l o 1 6 . O s d a d o s p e s o / i d a d e o b t i d o s fo­
r a m a n a l i s a d o s pe los c r i t é r ios de G O M E Z 1 0 . 
U t i l i zou-se c o m o p a d r ã o de r e fe rênc ia o N a t i o ­
na l C e n t e r H e a l t h Sta t is t ics ( N C H S ) 1 1 1 9 . 

P a r a d i a g n ó s t i c o s d o s p a r a s i t a s in tes t ina i s 
foi e x e c u t a d o o m é t o d o de H o f f m a n , P o n s e 
J A N E R 1 8 . O resu l tado d a presença de cistos, ovos 
e l a rvas d o m a t e r i a l e x a m i n a d o foi exp re s so se­
g u n d o a q u a n t i d a d e ex i s t en te . U s o u - s e o s inal 

de c ruz p a r a expres sa r a i n t e n s i d a d e d a infes ta­
ç ã o . 

Q u a n d o necessá r io foi a p l i c a d o o tes te 
q u i - q u a d r a d o p a r a ver i f icar a a s s o c i a ç ã o en t r e 
os d a d o s a n t r o p o m é t r i c o s e e n t e r o p a r a s i t o s e s 3 . 
A d o t o u - s e em t o d o s os casos o nível de p < 0,05 
p a r a exc lu são d a h i p ó t e s e . 

R E S U L T A D O S 

De a c o r d o c o m a classif icação de G O M E Z , 
d a s 149 c r i anças a v a l i a d a s 4 8 % e r a m eu t ró f i -
c a s , 5 2 % e r a m d e s n u t r i d a s , c o m m a i o r fre­
q ü ê n c i a p a r a o t i p o leve, c o m o m o s t r a a t a b e l a 
1. A o b s e r v a ç ã o s e g u n d o o sexo reve la p r e d o ­
m í n i o de d e s n u t r i ç ã o n o sexo m a s c u l i n o s e n d o 
4 8 % d o s ca sos c o n s i d e r a d o s leves e 1 0 % m o d e ­
r a d o s . N o sexo f e m i n i n o os d e s n u t r i d o s s o m a m 
4 6 % s e n d o 4 2 % d o s casos c o n s i d e r a d o s leves, 
3 % m o d e r a d o s e 1 % g r a v e ( t abe la 1). 

Ver i f icou-se q u e d a s 149 a m o s t r a s de fezes 
e x a m i n a d a s , 6 9 % e s t a v a m p a r a s i t a d a s , s e n d o 
3 8 % c o m u m a espécie de p a r a s i t a e 3 3 % es ta­
v a m p o l i p a r a s i t a d a s ( t abe l a 2 ) . 

Os r e s u l t a d o s d a t a b e l a 3 m o s t r a m q u e a 
Giardia lamblia foi o p r o t o z o á r i o m a i s c o m u m , 
e n c o n t r a d a em 42 d a s 149 a m o s t r a s de fezes 
e x a m i n a d a s , s egu ida d a E n t a m o e b a hystol it ica 
e E n t a m o e b a col i , e n q u a n t o q u e o A n c i l o s t o m í -
d e o foi o h e l m i n t o m a i s e n c o n t r a d o . 

A t a b e l a 4 m o s t r a de u m a m a n e i r a gera l a 
r e l a ç ã o e n t r e o e s t a d o n u t r i c i o n a l e a f r eqüênc ia 
de p a r a s i t a s in te s t ina i s na s c r i anças e s t u d a d a s . 
O tes te q u i - q u a d r a d o a p l i c a d o m o s t r a u m a n ã o 
a s s o c i a ç ã o e n t r e e s t a d o n u t r i c i o n a l e f r eqüênc ia 
d e p a r a s i t o s e s i n t e s t i na i s . 

N a t a b e l a 5 a r e l a ç ã o en t r e e s t a d o n u t r i c i o ­
na l e a i n t e n s i d a d e de i n f e s t ação p o r Giardia 
lambl ia é m o s t r a d a . O tes te q u i - q u a d r a d o n ã o 
e v i d e n c i o u u m a r e l a ç ã o s igni f ica t iva en t r e o es­
t a d o n u t r i c i o n a l e a i n t e n s i d a d e d a i n f e s t ação 
p o r esse p a r a s i t a . 

A r e l a ç ã o e n t r e o e s t a d o n u t r i c i o n a l e o 
g r a u d e i n f e s t a ç ã o p o r A n c i l o s t o m i d e o 
e n c o n t r a - s e r e p r e s e n t a d a n a t a b e l a 6 e m o s t r a 
u m a m a i o r i n f e s t a ç ã o p o r esse p a r a s i t a n o g ru ­
p o de c r i a n ç a s d e s n u t r i d a s . A p r o v a d o qu i -
q u a d r a d o n ã o d e m o n s t r o u a s s o c i a ç ã o en t r e o 
e s t a d o n u t r i c i o n a l e i n t e n s i d a d e de in fe s t ação 
p o r A n c i l o s t o m i d e o . 



TABELA 1 

Desnutr ição protéico-energética segundo o sexo em u m 
grupo de crianças de 3 a 72 meses da cidade de Mirassol 

D'Oeste-MT (Classificação de Gomez) . 
Novembro , 1983 . 

Sexo 

Es tado Masculino Feminino Tota l 
Nutr icional N ? % N ? % N ? % 

Eutrofia 37 44 35 54 72 4 8 

Desnutr ição I 39 46 27 42 66 44 
Desnutr ição II 08 10 02 03 10 07 

Desnutr ição III - - 01 01 01 01 

TOTAL 84 100 65 100 149 100 

TABELA 2 

Parasitoses intestinais em u m grupo de crianças de 3 a 72 
meses da cidade de Mirassol D'Oeste-MT. 

Novembro , 1 9 8 3 . 

Freqüência de Parasitas N 9 % 

Crianças n/ parasitadas 46 31 
Crianças com 1 parasita 53 36 
Crianças com 2 parasitas 31 20 
Crianças com 3 parasitas 12 8 
Crianças com + 3 parasitas 07 5 

TOTAL 149 100 

TABELA 3 

Parasitas intestinais isolados em amostras de fezes de u m 
grupo de crianças da cidade de Mirassol D'Oeste-MT. 

Novembro , 1983 . 

Parasitas Intest inais N ? 

G. lamblia 4 2 
E. hystolítica 33 
Ancilostomídeo 27 
E. coli 24 
E. nana 17 
A. lumbricóides 16 
E. butchiüi 12 
Larvas S. stercoralis 05 
T. trichurus 02 
E. vermicularis 01 
H. d iminuta 01 

TABELA 4 

Relação entre es tado nutr ic ional e a freqüência de 
parasitoses intestinais em um grupo de crianças 

de 3 a 72 meses da cidade de 
Mirassol D'Oeste-MT. 

Novembro , 1 9 8 3 . 

Es tado Nutr ic ional 

Freqüência Eutróficas Desnutr idas Tota l 
Parasitoses N 9 % N9 % N9 % 

Não parasitadas 27 38 18 23 45 30 

1 - 2 parasitas 36 50 48 62 84 56 

3 ou + parasitas 09 12 11 15 20 14 

TOTAL 72 100 77 100 149 100 

X 2 Encon t r ado = 3 , 6 4 
X 2 Crí t ico = 5,99 ( 2 6 1 , p < 0,05) . 

TABELA 5 

Relação entre es tado nutricional de crianças de 3 a 72 
meses e a intensidade de infestação por G. lamblia. 

Mirassol D'Oeste. Novembro , 1983 . 

Es tado Nutr icional 

Intensidade Eutróficas Desnutr idas Total 
Infestação N9 % N9 % N9 % 

(+) 08 35 11 58 19 45 

(++) 05 22 03 16 08 19 

(+ ++) 10 43 05 26 15 37 

TOTAL 23 100 19 100 42 100 

X 2 Encon t rado = 2,27 
X 2 Crí t ico = 5,99 ( 2 6 1 , p < 0,05) . 

TABELA 6 

Relação entre estado nutr icional de crianças de 3 a 72 
meses e a intensidade de infestação por Anc i los tomídeo . 

Mirassol D'Oeste-MT. Novembro , 1983 . 

Es tado Nutr ic ional 

Intensidade Eutróficas Desnutr idas Tota l 
Infestação N9 % N9 % N9 % 

(+) 02 22 06 33 08 30 
(++) 03 33 08 44 11 41 
(+++) 04 45 04 23 08 29 

TOTAL 09 100 18 100 27 100 

X 2 Encon t r ado = 1,43 
X 2 Cr í t ico = 5,99 ( 2 6 1 , p < 0 , 0 5 ) . 



D I S C U S S Ã O 

A d e s n u t r i ç ã o p ro t é i co -ene rge t i c a em suas 
f o r m a s a g u d a e c r ô n i c a p o d e ser c a u s a d a p o r 
vár ios f a to r e s , s e n d o a p o b r e z a c o n s i d e r a d a a 
c a u s a bás ica p o r levar a def ic iência de n u t r i e n ­
tes e a e x p o s i ç ã o a a m b i e n t e s i n s a l u b r e s , q u e 
p r o p i c i a m as infecções c p a r a s i t i s m o , p r inc ipa i s 
a g r a v a n t e s d o e s t a d o n u t r i c i o n a l . 

O g r u p o e s t u d a d o cons t i t u iu - se em sua 
m a i o r i a p o r c r i anças d e s n u t r i d a s ( 5 2 % ) , s e n d o 
a f o r m a leve d a d e s n u t r i ç ã o m a r c o m u m q u e as 
f o r m a s m o d e r a d a e g r a v e . C o m p a a n d o os re­
s u l t a d o s c o m os o b t i d o s n a p o p u l a ç ã o de 
J a u r u 1 , m u n i c í p i o e n v o l v i d o n a P e s q u i s a de 
S a ú d e P ú b l i c a n o P o l o n o r o e s t e em M a t o G r o s ­
s o , obse rva - se q u e os casos m o d e r a d o s e g raves 
u l t r a p a s s a m o s e n c o n t r a d o s e m M i r a s s o l 
D ' O e s t e . Q u a n d o esses d a d o s s ão c o m p a r a d o s 
c o m os r e s u l t a d o s a p r e s e n t a d o s pe lo E N D E F 
( E s t u d o N a c i o n a l de D e s p e s a F a m i l i a r ) p a r a os 
E s t a d o s m a i s d e s e n v o l v i d o s c o m o R io de 
J a n e i r o 2 3 e c o m os d o Vale d o R i b e i r a 1 5 n o t a - s e 
u m a p o s i ç ã o d e s f a v o r á v e l p a r a o g r u p o de 
c r i anças e s t u d a d a s . 

C o m r e l a ç ã o a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s n u t r i ç ã o 
s e g u n d o o sexo , o m a s c u l i n o foi o m a i s a t ing i 
d o . R e s u l t a d o d i fe ren te foi e n c o n t r a d o n o Vaie 
d o R i D c k c 1 5 q u e m o s t r a a d e s n u t r i ç ã o a t i n g i n d o 
5 3 , 4 % das m e n i n a s e 4 5 , 6 % dos m e n i n o s , sen­
d o q u e as f o r m a s g rave e m o d e r a d a a t i n g e m em 
m a i o r p r o p o r ç ã o as m e n i n a s . 

As p a r a s i t o s e s in tes t ina i s f o r a m e n c o n t r a ­
das em e l evada f r eqüênc i a . R e s u l t a d o seme­
l h a n t e foi e n c o n t r a d o n o Rio de J a n e i r o 2 4 e em 
Rec i fe 5 . N o E q u a d o r 2 0 a f r eqüênc ia de e n t e r o -
pa ra s i t o se s foi de 9 6 % , c o m u m a m é d i a de d u a s 
a três espécies p o r pes soa . E m Mirasso l D ' O e s t e 
o po l ipa ras i t i smo foi m u i t o f r eqüen te , p o d e n d o -
se p reve r o g r a n d e r isco a infecções in tes t ina i s a 
q u e a p o p u l a ç ã o es tá e x p o s t a . 

Nes te e s t u d o h o u v e m a i o r in fecção p o r 
p r o t o z o á r i o s . N o E s t a d o d o A m a z o n a s , n u m 
e s t u d o de p r eva l ênc i a de p a r a s i t a s i n t e s t i n a i s 9 , 
h o u v e p r e v a l ê n c i a de 1 7 , 9 % p a r a p r o t o z o á ­
r ios e en t r e 40 a 5 0 % p a r a h e l m i n t o s . A a l ta p o ­
s i t i v i d a d e p a r a p r o t o z o á r i o s i n t e s t i n a i s n a s 
c r i anças de M i r a s s o l D ' O e s t e , leva a fazer s u p o ­
sições s o b r e a i n s a l u b r i d a d e d o m e i o em q u e vi­
ve esse g r u p o . E s t u d o s t em m o s t r a d o q u e a 
á g u a t em s ido u m a i m p o r t a n t e fon te de infec­
ç ã o p o r G i a r d i a l a m b l i a 2 . P o r o u t r o l a d o a in­
fes tação p o r A n c i l o s t o m í d e o e n c o n t r a d a n o 
g r u p o e s t u d a d o sugere fa l ta de c o n h e c i m e n t o 

de p r i n c í p i o s h ig iên icos t a n t o pessoa i s c o m o 
d o m é s t i c o s , po i s este é u m p a r a s i t a q u e se 
t r a n s m i t e pe lo so lo e a p a s s a g e m de u m h ó s p e d e 
a o u t r o d e p e n d e d a c o n t a m i n a ç ã o fecal d o so lo 
p r ó x i m o às c a s a s 2 0 . 

S o b o p o n t o de vis ta d o s p r o b l e m a s d a N u ­
t r i ç ã o , e s p e c i a l m e n t e a d e s n u t r i ç ã o p r o t e i c o -
ene rgé t i ca , a i n s a l u b r i d a d e a m b i e n t a l t e m g r a n ­
de d e s t a q u e n a i n s t a l a ç ã o de q u a d r o s de c a r ê n ­
cia. As cond ições de higiene insa t i s fa tór ias , con­
s e q ü e n t e s d a s inef ic ientes r edes de á g u a , des t i ­
n o i n a d e q u a d o de d e j e t o s , h a b i t a ç õ e s insa lu ­
b res , f avo recem as in fecções , q u e c o n s t i t u e m 
fa to res de c o m p l i c a ç ã o d o e s t a d o n u t r i c i o n a l , 
seja pe la a n o r e x i a o u pe las p e r t u r b a ç õ e s diges­
t ivas e de m á a ü s o r ç ã o de vá r io s n u t r i e n t e s 1 7 * 1 9 . 

A a s s o c i a ç ã o e n t r e e s t a d o n u t r i c i o n a l e p o ­
l i p a r a s i t i s m o e n c o n t r a d o nes te e s t u d o n ã o se 
m o s t r o u s igni f ica t iva , o m e s m o a c o n t e c e n d o 
q u a n d o fez-se a r e l a ç ã o e n t r e e s t a d o n u t r i c i o n a l 
e i n t e n s i d a d e de i n f e s t ação p o r Giardia l a m b l i a 
e o A n c i l o s t o m í d e o . Esses r e s u l t a d o s s u g e r e m , 
n o g r u p o e s t u d a d o , q u e t a n t o as c r i anças e u t r ó -
ficas c o m o as d e s n u t r i d a s s ão suscet íveis a pa ­
ras i toses in tes t ina i s e q u e n e m só o e s t a d o n u t r i ­
c iona l exerce p a p e l p r e p o n d e r a n t e , h a v e n d o 
o u t r o s f a to res q u e o c o r r e m p a r a m a i o r infes ta­
ç ã o p o r p a r a s i t a s , l igadas a o ecoss i s t ema em 
que vive o i n d i v í d u o . 

S U M M A R Y 

Nutrit ional condi t ions indicators in 
P o l o n o r o e s t e Area . V — Proteic-energetic 
malnutri t ion and intestinal parasites in a 

group of children the ages of 3 and 72 
m o n t h s from Mirassol D ' O e s t e , 

M a t o G r o s s o , Brazil 

This r e p o r t i n t e n d to desc r ibe t h e p r o t e i c -
energe t i c m a l n u t r i t i o n a s soc ia t ed wi th t he 
in tes t ina l p a r a s i t e s in a g r o u p of 149 ch i ld ren of 
b o t h sexes b e t w e e n t h e ages of 3 a n d 72 m o n t h s 
f r o m M i r a s s o l D ' O e s t e in t h e P r o j e t o 
P o l o n o r o e s t e reg ion of M a t o G r o s s o S t a t e . T h e 
d a t a co l lec ted w e r e : sex, a g e , weight a n d fecal 
s a m p l e s . T h e w e i g h t / a g e d a t a o b t a i n e d was 
ana lysed us ing G O M E Z ' s cr i ter ia . T h e N a t i o n a l 
C e n t e r for H e a l t h Sta t is t ic ( N C H S ) was used as 
a r e fe rence m o d e l . T h e H o f f m a n , P o n s a n d 
J a n e r m e t h o d s were used for t he d i agnos i s of 
in tes t ina l p a r a s i t e s . T h e m a j o r i t y of t h e g r o u p 



s tud ied cons i s t ed of u n d e r n o u r i s h e d c h i l d r e n . 
T h e m a j o r i t y of these were ' ' s l igh t ly u n d e r n o u ­
r i s h e d " , r a t h e r t h a n " m o r e u n d e r n o u r i s h e d " 
or " s e r i o u s l y u n d e r n o u r i s h e d " . In tes t ina l p a r a ­
sites were f o u n d in 6 9 % of the s a m p l e s t u d i e d . 
T h e m o s t c o m m o n p r o t o z o o n was Giardia 1am-
blia a n d the A n c i l o s t o m i d e o was t he he lmin t 
m o s t f o u n d . T h e X 2 test d id n o t s h o w d e p e n ­
dence r e l a t ion be tween the n u t r i t i o n a l s ta te a n d 
the f r equency of in tes t ina l p a r a s i t e s . 
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